
POETAS AMBULANTES



Desde 2012 os Poetas Ambulantes 
realizam intervenções nos transportes 
públicos, com o intuito de levar 
poesia para pessoas que não estejam 
esperando por isso.
Por entender a literatura marginal 
como ferramenta de transformação e 
diálogo com as mais diversas esferas da 
sociedade, o grupo também promove 
ações em escolas, ONGs e unidades da 
Fundação CASA.
Como forma de experimentar 
as diferentes possibilidades da 
linguagem poética, nos últimos anos 
tem desenvolvido seu trabalho artístico 
explorando a performance e construção 
de espetáculos com base no teatro e 
sporkenword.

NADA É COMO ANTES

Modalidade I (2013/2014) - continuidade 
das ações, apresentações e oficinas em 
escolas, ONGs e Fundação CASA. Publicação 
da Antologia.
Modalidade II (2017) - produção websérie 
documental “Essa vida é uma viagem.”

Grupo convidado a se apresentar na Bienal 
de Jovens Criadores de Países de Língua 
Portuguesa que aconteceu em Salvador, 
Bahia, em 2013.

Prêmio do Ministério da Cultura. Possibilitou 
a continuidade do projeto além de comprar 
livros e realizar lançamentos de autores 
independentes nos transportes, em 2015.

PROGRAMA VAI

VI BIENAL JOVENS C RIADORES PLP

TODOS POR UM BRASIL DE LEITORES



Conto trinta invernos e algumas estações, há 
sete primaveras poemo meus tempos, mas 
desde sempre gosto de versos. Meus sonhos, 
meus braços e meus olhos frutificam meu 
jardim, que já tem uma Flor e uma semente 
Serena pra colorir o mundo.

CAROLINA PEIXOTOJEFFERSON SANTANA
Há trinta ciclos sou feito de enquantos, já fui 
muitos na busca do eu. Desses tantos, desde 
jovem: poeta nas minhas conjunções mais 
contínuas, também aprendiz na vida e ela 
me tornou professor. As palavras não me 
permitem silêncios nos pensamentos ou nas 
páginas que escrevo.

THIAGO PEIXOTO
Companheiro, 

pai, filho, amigo, 
parceiro, poeta, 
passageiro da 
cidade cinza, 
formado em 

alma inquieta, 
cultivador 
de utopias 

indispensáveis 
para alcançar 
o amanhã que 
queremos pra 

ontem.

RENATA ARMELIN
Matéria prima componente: carne, osso, 
palavra e imagem. Procuro deus na 
terra, nas pétalas de flor e nas sementes. 
Fotografo com os olhos e dos fatídicos 
vinte e sete sou recém sobrevivente.

MARIANE STAPHANATO
De nome mar, fui feita pra inundar. Ombro 
amigo e peito aberto. Sobrevivente 
de mais um retorno de Saturno. Um ser 
mulher, que sonha, luta e pári: filho e 
versos, como revolução.



VI ROU NOTÍC IA



3.600
seguidores

21.000
seguidores

@poetasambulantes
poetasambulantes@gmail.com


